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1 INTRODUÇÃO 

 

O desenvolvimento econômico e as constantes evoluções que a sociedade enfrenta 

enseja o aumento dos níveis de pesquisa, o que consequentemente expande cada vez mais a 

exploração das indústrias nos recursos naturais de forma nada sustentável. Diante desse cenário, 

verifica-se a importância de investigar formas sustentáveis de utilização do meio ambiente, com 

o auxílio da tecnologia e ciência. E uma dessas alternativas são as práticas que os povos 

indígenas possuem de utilização da natureza, tendo em vista que estes são os maiores protetores 
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da floresta quando se trata do uso sustentável. Dessa forma, o objetivo geral da pesquisa é 

analisar de que forma a integração entre ciência, tecnologia e saberes tradicionais pode 

contribuir para a sustentabilidade ambiental e o fortalecimento socioeconômico de povos 

originários e comunidades locais. 

 

2 JUSTIFICATIVA 

 

A relevância da pesquisa decorre da crescente necessidade de enfrentar a crise ambiental 

global por meio de soluções sustentáveis, que não podem prescindir do diálogo intercultural. 

Povos originários e comunidades tradicionais detêm saberes milenares de manejo da 

biodiversidade e convivência harmônica com a natureza, mas tais conhecimentos ainda sofrem 

processos de invisibilização ou apropriação indevida. Ao mesmo tempo, a ciência e a tecnologia 

contemporâneas podem oferecer instrumentos para fortalecer essas práticas e garantir sua 

reprodução. 

Assim, analisar a articulação entre ciência, tecnologia e conhecimentos tradicionais é 

fundamental para promover justiça socioambiental, inovação sustentável e respeito à 

diversidade cultural, especialmente em regiões como a Amazônia, onde esses conflitos e 

possibilidades se fazem mais evidentes. 

 

3 OBJETIVO GERAL 

 

Analisar de que forma a integração entre ciência, tecnologia e saberes tradicionais pode 

contribuir para a sustentabilidade ambiental e o fortalecimento socioeconômico de povos 

originários e comunidades locais. 

 

4 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

a) Identificar práticas sustentáveis já desenvolvidas por comunidades tradicionais e 

povos originários no manejo do meio ambiente; 

b) Examinar políticas públicas, projetos científicos e tecnológicos que dialogam 

com conhecimentos tradicionais no campo da sustentabilidade; 

c) Avaliar os riscos e benefícios da incorporação dos saberes tradicionais pela 

ciência e tecnologia. 
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5 PROBLEMA 

 

Acerca dos constantes casos de apropriação dos conhecimentos tradicionais, tem-se o 

seguinte problema: como promover uma articulação efetiva entre ciência, tecnologia e os 

saberes tradicionais dos povos originários e comunidades locais, de modo a fortalecer a 

sustentabilidade ambiental e a proteção da biodiversidade, sem que haja apagamento cultural, 

apropriação indevida ou marginalização desses conhecimentos? 

 

6 HIPÓTESE 

 

a) A incorporação de saberes tradicionais em projetos científicos e tecnológicos 

amplia a efetividade de práticas sustentáveis; 

b) A ausência de políticas públicas que valorizem o conhecimento tradicional 

favorece a biopirataria e o apagamento cultural; 

c) A articulação equilibrada entre ciência e tradição pode gerar inovação social e 

tecnológica voltada à proteção ambiental e à justiça socioambiental. 

 

7 METODOLOGIA 

 

A técnica utilizada no projeto de pesquisa é a bibliográfica documental e doutrinária, 

onde o foco principal será direcionado a livros e pesquisas científicas a fim de auxiliarem na 

construção das informações aqui apresentadas. Quanto à abordagem utilizada será a qualitativa, 

que trabalha com dados da realidade que não podem ser quantificados, operando mediante a 

compreensão, a interpretação e o tratamento de dados sobre a essência ou natureza do objeto 

de pesquisa. O método utilizado será o dedutivo e as áreas de atuação em foco serão: Direito 

Ambiental e Direito Constitucional. 

 

8 RESULTADOS 

 

A riqueza da biodiversidade brasileira coloca o Brasil no ranking dos países mega 

diversos, visto que possui mais de 20% das espécies do planeta. Os povos indígenas possuem 

vasto conhecimento quanto à utilização dessas espécies, o que resulta em verdadeiras 

descobertas medicinais, gastronômicos e outros conhecimentos desenvolvidos por esses povos. 



 
 

 

ISSN: 2525-4537                                                                                                   v.20. n.4, janeiro-junho/2026 

 

4 

Ocorre que, em decorrência dos avanços tecnológicos e da ganância do homem em saber e ter 

sempre mais, esses conhecimentos originalmente pertencentes aos povos indígenas são alvos 

de apropriação indevida. 

Vieira et al. (2012, p. 5) ponderam que, apesar de os costumes tradicionais estarem 

sendo deixados de lado por pura consequência da globalização, os ensinamentos e valores 

tradicionais ainda são passados de geração em geração. Além disso, Batista et al. (2019, p. 6) 

entendem que a relação dos indígenas com a natureza se difere muito da relação do homem não 

indígena com a mesma, uma vez que esta se resume ao capitalismo, enquanto os povos 

tradicionais se envolvem com o meio ambiente de modo sustentável.  

Souza et al. (2015, p. 93) corroboram alegando que, para os povos indígenas a 

sustentabilidade é vista como um meio de sobrevivência. À vista disso, os referidos saberes das 

comunidades tradicionais são cada vez mais alvo de estudos, uma vez que o meio ambiente, a 

cada dia que passa, necessita de alternativas sustentáveis passíveis de reduzir os prejuízos 

causados pelo desenvolvimento econômico, conforme apontam Batista et al. (2019, p. 5):  

Com os riscos e agravos socioambientais da atualidade, investigações sobre tradições 

e saberes indígenas sobre conhecimentos da natureza são temas que têm despertado a 

curiosidade da sociedade não indígena, bem como de pesquisadores preocupados com 

as questões ambientais contemporâneas.  

 

Anklam et al. (2019, p. 9) entendem que é a partir desse cenário que surge a necessidade 

de investir em práticas sustentáveis. No mesmo sentido, Mardegan et al (2025, p. 20) 

esclarecem que a criação de políticas públicas e estratégias governamentais envolvendo 

tecnologia para o desenvolvimento sustentável, tem como ativo principal os conhecimentos dos 

povos tradicionais.  

Os autores Mardegan et al. (2025, p. 20) ainda reforçam que o diálogo intercultural e 

interdisciplinar consolida tanto as iniciativas de conservação em si quanto a promoção de justiça 

socioambiental, o que se conecta aos princípios constitucionais que protegem o meio ambiente 

e também protege os direitos dos povos tradicionais.  

E essas proteções constitucionais são pontos cruciais para mitigar as apropriações 

indevidas, em outras palavras a biopirataria. Para Marinho (2021, p. 41), a biopirataria é 

entendida como apropriação indébita dos recursos naturais e dos conhecimentos tradicionais, 

sendo uma prática que causa desastrosos prejuízos econômicos ao Brasil, tendo por exemplo, a 

extinção de espécies, o desequilíbrio ecológico e a perda da biodiversidade. 
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O capítulo VIII da Constituição Federal traz alguns dispositivos que asseguram os 

direitos dos povos tradicionais, como o art. 231, caput, que reconhece sua organização social, 

cultural e o direito sobre as terras que tradicionalmente ocupam. O §1 do referido dispositivo 

que as terras ocupadas pelos povos tradicionais são aquelas utilizadas para suas atividades 

produtivas e também aquelas essenciais à preservação dos recursos naturais.  

Diante disso, verifica-se que, segundo Norder et al. (2019, p. 14), a estreita relação dos 

povos indígenas com a natureza, manifestada por meio de práticas extrativistas e de manejo 

sustentável dos recursos, em diferentes formações florestais, resulta em contextos 

socioculturais diversos que demandam maior atenção e estudo para a construção de novos 

olhares sobre os recursos naturais e culturais. 

Um exemplo de práticas indígenas sustentáveis é o manejo das práticas agrícolas, pois 

de acordo com Norder et al. (2019, p. 5), essas práticas ultrapassam a dimensão técnica do 

manejo, pois fazem parte de um modo de vida ligado às tradições, espiritualidade e 

religiosidade, revelando o respeito pela natureza e a relevância desse saber para o 

fortalecimento da Agroecologia. 

Os autores esclarecem que as práticas agrícolas indígenas se distinguem pela 

diversidade de cultivares, como mandioca, feijão, milho e melancia, sendo o milho guarai 

(avaxi) a variedade tradicional dos Guarani, de grande relevância religiosa e social. O cultivo 

ocorre próximo às residências, em setembro, antes do milho convencional, e é complementado 

pela coleta de espécies da mata utilizadas no artesanato, na medicina tradicional e na construção 

de moradias. 

Portanto, os saberes tradicionais indígenas, aliados à riqueza da biodiversidade 

brasileira, constituem ferramentas fundamentais para a construção de práticas sustentáveis e 

para o enfrentamento da biopirataria, reforçando a necessidade de políticas públicas que 

garantam a preservação ambiental e o respeito aos direitos constitucionais desses povos. 

 

5 CONCLUSÃO  

 

A problemática que ensejou essa pesquisa foi a de se analisar de que forma a integração 

entre ciência, tecnologia e saberes tradicionais pode contribuir para a sustentabilidade 

ambiental e o fortalecimento socioeconômico de povos originários e comunidades locais. O 

objetivo da pesquisa foi cumprido à medida em que se verificou que a biodiversidade brasileira, 
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aliada ao vasto conhecimento tradicional dos povos indígenas, constitui não apenas um 

patrimônio cultural e ambiental, mas também uma alternativa concreta para enfrentar os 

desafios socioambientais contemporâneos.  

Esses saberes, transmitidos de geração em geração, revelam práticas sustentáveis que 

podem orientar políticas públicas e estratégias de conservação, contribuindo para a justiça 

socioambiental e a preservação da biodiversidade. Nesse sentido, o reconhecimento 

constitucional dos direitos indígenas e a valorização de seus conhecimentos se mostram 

essenciais para combater a biopirataria e promover um desenvolvimento verdadeiramente 

sustentável. 
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